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n Dizem. do RioGrande do-Sul

ue o .e rei'al-lSalo: do abandonou i '

Emulsãlrla revolução; despedir# , '

do uns '1:000 soldados que_ o se- ~Í~Pelos jonn'ae's pañ'síenses che-

~ '› ' - @das i'ecunteinm'_m é que se sa_-

be com Verdade o que hn acerca

guiam; '- l ;um

para as _qu'aes o thescm-Q publico RIO DE. JANEIRO. '11. h di) connicm suscitado entreoga-

contribuiu com' dezenas- de mn. Os 'navms do governo ~1\'zcthe- bmete portuguez e o de Paris por

tos, o Diario do Governo publicn- "01/. Aurora. Destroyer e tres tór- causa dos negocios da Companhia

va as contas gel-::es da rngng e pedeu'os chegaram esta madruga- Real. .

despeza dos cofres nacionaes_ du- da perto do forte de _S_ Paulowüs Us mesmos Jornaes reprodu-

ránm a gerencia de 13924893_ cruzadores . Ramon e Parnahyba zem o que se passou_ navcnmara

vence pm- ellas que a receita viglam fora do_poi_'to._ I- alta francez: , na sessao do dia 9,
fo¡ ,Ie ,1.11889 contos, e a (198mm Fodos estes navms estao prom- na qual .falou sobre o assumindo

presidente do concelho de minis-de 482052. havendo portanto, um P105 Pi““ co“lbüw- _ , ,
›

tros. A questao interessa-nos m-(le/icit de 62163 contos. - _ _

Confrontada com 'a anterior_ WASHINGTON, 12. ' tnnamente, e por ISSO damos tam-

houve um augmento de receita U Secretario de estado recebeu bem a parte do extrato d'essa ses-

durante esta gerencia, provenien. um telegramma do Rio de Janel- sao, em que o nosso para teve as

to do imposto de rendimento, 1'0 dizendo que o almirante Sal- tristes honras de ser invocado.

23410 contos: de direitos de im- danha da Gama foi para bordo de .Fala, pous, o premdgnie do

portação de cereaes. ' 12025 con- 11m dosnavios portuguezes, e que concelho de ministros, da França:

tos. As contribuições predial e Odel'ece mudar-se com as suas

industrial renderam menos. aquel- “Nf/HS, se 0 HOVBI'QOÕH UllIaO bl'a-i

la 237 contos, esta 149 contos. zileira lhe garantir a sua prote-

A diminuição das despesas foi @Cão-

a seguinte:- -'

No ministerio do reino, 25 con- Pt“) DE JANEIRU._ 42. .

O grow-.mo da União publicoutos; no da fazenda. '112; no das _ _ _

mn edital convnlaudo os habitan-obras publicas, 375. Total, 512 _ . _

contos. tes da cidade do Rio de Janeiro a

0 augmento das despezas fo¡ o abandonaram os seus lares. por-

\Segnintez No ministerio da mari- !blue dentro em pouco os fortes

nha, 708 contos; no da guerra, fieis ao governo devem começar

290; no dos estrangeiros, 137; no a bombardear a esquadra dos in-

da justiça, 38. Total, iza73.contos. surrectos o (orla do _Villesavlsnun

_ .IIouva' portanto, um Hom-asd_ e a Ilha das Lobras. US HÉIVIOStl'O

m0 em despezas_ de 651 conms_ governo approxnnaizn-se e tomam

. . . o ' ” s.
'Us I'eCe-ntes ministerios, afinal, p Slçoe __

como todos os ministerios dos mu DE “Durma 13

“1!“lmosí',""°s»P"”"leue'i'm eq“" U almirante Sairlaiiha da Ga-- ' ,:› .. ' e' ' ~ . .kb“" a We“e Ê'ec. "a. e 'na ma continua a bordo do seu na-
tar o diz/iai. Mas nao só nao lize- vío _mcmado na bah“ do Rio

'ram isso, como trocaram do paiz de 'Mineiro , °

.que os consente, mettendo-se em PM““ aiiás mmgm a bordo do

festas luxuosasque custaram l'lOS mw?) mrtuu'upz” e bons Camus

de dinheiro, e, depms de mil tro- alessalnaoã: ' '

”GMS, Hum?” las praças es“'an' Às condicoes, porém, de capi-

gãraag ao'efpdiíáãmmçdHyatt:: tnlacao emgidas pelo governo da

sua' ¡,Pcml_l_;n_,¡m à \';ioloá'çfia de União eram consideradas onerOm, , t_ , , , _ N . _ ' .._ _ _. . . _ . _. rosas pelos chefes msnnectos.

desconm mms 30 p' C' ab “me“ A situação ooonsiderada muito
- . . l l _ __ v h __

pçoes POIS le“ com “MOS os grave. hmm-rosas familias aban-
milhares de contos que o gover- _ .

. . ' li( a " ' ' 'a * -no economison nmn traço de dâral'dm 'em massa d b pu““ fe¡

penna, que .foi no entanto de pro-

vação dolorosa, Portugal se le-

vantou do abysmo em que os

seus administradores o haviam

pI'BCÍPÍtadO- _ tem sido' puramente'officiosos os
Us desatlnos continuaram, serviços do Castilho. A,Cl'_'l'Cíl

niuma pertinacia Odiosa. E ainda da outra parte do telegramma, lia
nos NãO emendámOS, mesmo de: informações que a modiliCum um
pois que _os _nosst Cl'édOl'eS clle- pouco. O almirante Saldanha da
garam a'lnsmual' 308 SEUS govel'- Gama não se entregou nem se

“OS que Pon“gal estava ¡HSOÍVGII- 'reCOlheu' a 'bo'rdodo Mindello. Ot'-

te e (41.18 _PONHMQ *OmaVa'Se "e- fereceu, é certo, capitular, reco-
Cessal'lo_ lmPÕl"¡h6 uma “Hana lheudo-se _a bordo do navio por-
estrangen'a-_ U . ' tugnez, mas o governo do_ mare-

Se 3530 ”30 tem .ia 007268110. a cual impóz taes condições, queo

choldra, ?ggl'alña'se _ Pela ,dBSVBF- almirante .Saldanha da,Gama re-

günha e 'mPellltenCm dos POÚS' nunciou á intenção em que esta-

res Gentl'aes- QUHPdO 0 DHÍZ l'e- va'e parece que optará por uma
clama as mais l'lgOl'QSflS CHORO' [nata, que será* terrivel e sa“.

mias, vão-se divertir para as fes- gre¡¡ra_, .

ÊH'S- E YÍVa_ a Ol'gía- “DEPOÍS de No_ entanto, os successos t0-
nOS, 0 dlluwmk mam uma feição, que se nos at'-

ligura, tendente a limiar essa la-

mentavel guerra t'ratricida.

ll ULTIMA 'HORA

PORTO, M. :is 5 h. e 52

m. da tarde-A0 “Povo de

Arc¡r0,,.

Chega noticia particular

da completa victoria de Flo-

rlano Peixoto, ' 1

Correspondente.

u

Averso

“consumiram.

Cerca das festas henriquinas,

  

   

 

  

 

   

 

  

  

 

  

   

   

               

   

  

  

 

   

   

 

   

  

    

         

    

   

  

 

   

      

   

   

    

    

   

         

   

    

  

  

“Logo que no comeco de janeiro

chegou' ao conhecimento do nosso

representante em Lisboa que o pro-

jecto do -convenio entre os obriga-

cionistas e os :acionistas ia ser sub-

' metlid-o_ approvnçâo do governo

portugnez, protestou elle e fez no-

tar que seria. extraçrdinario que

um acto fixando não só questões

que interessavam a. portuguezes

mas tambem estrangeiros, e parti-

cnlarmente os francezes, podesse

fazer-se sem que os proprios in-

teressados tivessem conhecimento

prévio, e a faculdade de apresentar

. as suas reclamações.

Mr. Bihourd recebeu logo a, cer-

teza. de que o projecto do eouveuio

e os estatutos lhe seriam prévia-

mente communicado's, que seriam

até trazidos .ao meu conhecimento,

e que, ou em Lisboa ou 'em Paris,

se pro vocal-iam explicações dos por-

tador'es.

Dias depois, a 12, o projecto do

convenio e os -estudOseram publi-

cados, e estavam npprovados a 18.

Immediatnmente Mr. Bibourd pe-

diu explicação d'um facto tão sin-

gular, em vista das promessas que

haviam sido feitas. Respou'ileram-

lhe que a publicação fôra apenas

um acto do tribunal. Mr. Bilbourd

objectou que se n publicação de-

peudia. só do tribunal, em todo o

caso a-entregn do caso ao tribunal

fôre um puro acto do governo, e

que, procedendo assim, esse gover-

no parecia. não ter honra do os seus

Sobre a intervenção do com-

mandante da, correta depuerra

portugueza Minduim, parece que

seriamente o proprio facto da pu-

blicação envolvia uma. especie de

approvaçâo qflicisl dadaeos novos

estatutos.

Entretanto, havíamos posto à dis-

posição dos obrigatorios úm inspe-

ctor de balanças, que partiu para

Lisboa.. A sua. missão não consis-

tia em proceder em nome do go-

verno francez, mas devia íllncidar

o nosso ministro, aju'dal-o nas ne-

gociações que tinha. a seguir, e a

dores f'rancezes. Mr. Lliomme foi

munido de instrucções do sr. mi-

nistro da. fazenda., e minhas, depois

de_ haver conferenciado com alguns

dos portadores de obrigações resi-

dentes ein Paris. ' *

Ao chegar a. Lisboa, e quando,

por 'intermedia de Mr. Bilbourd,

começou tratando com os que para.

isso tinham qualidade, responden-

se-lhas simplesmente que era. de-

masiado tarde, que o com/enio e

os estatutos' já. haviam sido publi-

cadosg'qne havia. um preso 'de 3

mezes para. os examinar: e que o

governo portuguez nada, mais ti-

nha que dizer, e nada. mais tinha.

"a. fazer (ncclnmeções e ruido.)

BRfEZIL'
acomrnclmnsros m-

PIDRTANTIES

 

Teem um extraordinario inte-

resse as ultimas' noticias que o

telegrapho transmitte acerca dos

acontecimentos do Brazil e que'

vão consubstanciadas nos -tele-

grammas que reproduziinos em

seguida:
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compromissos. Além d'isao ¡maes--

 

    

servir de intermedisrio aos portal- '
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Ha um nascimento em cada 5

minutos e uma inerte em cada

oito. Occorrem pelo menos se-

te accidentes diarios nas 8:000

ruas. '

.,.Ãmü 1,883 construíram-se allí. 'ff'
22:440' casas, formando 368 rua-v '

novas e praças, com uma super-

llcie de seis milhas e 84 jardas.

difiicil fori'nar-se uma idea

do que .estes numeros represen-

tam. Rughton, que é uma cidade

da moda, tinha, no verão de '1882,

20:736 casas habitadas. emquan-

to que Londres, em 1883, aggrega

á sua melropole uma cidade maior

que aquelizl. Seria necessario dois

(.'amborgs, Uxfords ou Praths pa-

ra representar o que Londres au-

gmenta em cada cada. Só por nas-

cimentos tem 462000 individuos

de augmento. .

l-la'para cima de mil navios e

der. mil marinheiros no porto. O

numero de tavernas postas em

linha occupariam 78 milhas; jul-

gain-se. 'annualu'iente 38:000 bor-

rachões. › -

Póde julgar-se da sua ianUen-

ciano \mundo pelos 298z0002000

de cartas que sahem dassuas re-

partições de correios durante o

HHIIO.

Circulam 850 trens diarios por

Caphan Funcion, e '11221 pelo ca-

minho de ferro subterraneo.

A (London Umnibus Company»

tem approxiinadamente 700 car-

ros, que transportam 56 milhões

de viajantes no decurso de um.

anno. E' mais perigoso transitar

em certas ruas de Londres, que

viajar em caminho de ferro ou

cruzar o Atlantica de Nova Or-

leans a Live¡ pool. N'um anno hou-

ve 130 pessoas mortas e 12000 fe-

ridas por accidentes #de carrua-

gens nas ruas.

Ha em Londres 151000 mem-

bros da policia *151000 cocheiros

e '15:000 einpregados do correio.

Londres tem 400 jornaes.

N”um anno leVe 700 incen-

dios. ' '

Nesta grande cidade morrem

diariann'mte ¡ic-.las ruas dezenas e

dezenas de estomeados; a prosti-

tuição e extaordinariamente gran-

d'e; e a miseria e assombrosa.

.r*_
l'aris, porlo de mar

-Acaba de ser submsttido á ca-

mara franceza o projecto para

dar a Paris um porto onde po-

dessmn chegar os maiores na-

vios.
.

A commissão nomeada para dar

parecer sobre o projecto e que se

coinpunha de 11 membros, votou
-u

por b rotas contra 5 a rejeição.

O O _vã_

A !Iluminação do eslomago

() dr. Berheim, da Universida-

de de Praga, acaba de realisar

n'um doente recolhido na casa

de saude d'aquella cidade, uma.

experiencia altamente curiosa.

_ O doente em questão, diabeti-

co em avançado grau, queixam-

se de ha muito de um terrivel pa-

decimento de estomago, que, além

_de lhe causar ddres horríveis, to

ia lentamente reduzindo a uma

verdadeira mumía animada. Não

digeria os alimentos' e estes ti-

'nham enorme diflicnld'ade em se

conservarem no' estomago por

Na. verdade era encarar as cou-

sas muito á, vontade. Pedi então ;to

sr. ministro de Portugal em Fran-

ça a. lineza. de me vir falar. Lem-

brei-lhe as phase# porque a ques-

tão »annealian -
E não lhe ouou toi (11.119,99 bean-

noa a. esta parte, temos a. 'respeito

de Portugal, sob o ponto de vista.

financeiro numerosos aggravos, o

seu procedimento agora. nos aucto-

rise. e obrigava. a. manifestar o nos-

.so- descontentamento. (Muito bem,

muito bem) Accrescentei que n'es-

tas condições, e sem ir ainda, por

emquanto, até ã. ruptura. completa

das nossas relações, convidaria M.

Biliourd a regressar a. Paris,jul-

ganda que a presença d“um sim-

ples encarregada de negocios cm

Lisboa deveria ser considerada pelo

governo d'El-Rei como um acto

comminatorio (Novos cpplausosj.

...'--Oçlncc'

Lisboa.. Pou-

cos dias depois da. sua. chegada a

Paris. o sr. ministro de Portugal,

no decurso d'nma. nova. conferen-

cia, pediu-me que-the indicasse os

desiderata do governo frances, e as

snds propostas para regular a quas-

tl'io dos caminhos de ferro.

Respondi ao sr. Emygdio Navar-

ro que elle iuvertia os papeis.

c e a . . . ...ou
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Como até então, confesso-o, o sr.

ministro do Portugal me não pare-

cesse completamente convencido,

entendi dever-lhe indicar que, se

o chamamento de M. Bihourd não

era snflicieutemente claro, havia.

ainda em Lisboa. um encarregado

de negooíoa e um peseoal de lega-

çâo, que., se fosse preciso, me for-

neceria. um'meio mais catliegorico

de me fazer comprehendpr. (Muito

bem). ' _ _ .

0 sr. ministro de. Portugal escre-

ven, seguth creio, ao seu. gover-

no, e eu pelo meu lado continuei a.

corresponder-me com o encarrega.-

do dos negocios de_Fra.uça..

E' esta., !foste momento, a nossa

situação. 0 gabinete de Lisboa fez

novas propostas: não tenho de ns

apreciar; serão submeltidus nos por-

tadores; pertence-lhes vêr até que

ponto as acham nccoituveis. Vou

euviar-lh'a_s. .

O governo d'el-rei'consente que.

o preso para o reembolso do credi-

to do estado sejn'prorogado, e em-

quanto até aqui elle só queria dar

duas obrigações em troca. de tres

obrigações antigas, hoje offerece

tres por tres.

Além d'isso, apesar de não estar

ainda. formulado por escripto, te-

nbo razões para snppôrouo elle

admitte que a. divida da companhia.

ao estado não seia. paga em ouro,

mas liquidada em obrigações.”

Os commentarios

pair..

p

faça-os o

  

ELO MUNDO

0 que é Londres'

Londres é a cidade maior do

globo. Tem uma superficie de

700 milhas quadradas e o nume-

ro dos habitantes eleva-se hoje a

cinco milhões, comprehendendo-

Si! 2002000 estrangeiros, i

Contém mais catholicos doque

Roma, mais judeus que a Pales-

tina inteira, mais irlandezes que

Dublin mais escossezes que mais de (ler. minutos.

¡gdnnburgu Ilwline mais popula- lntrigado com este Som'imento,

ção que os condados Ile [ir-.volts, que nao sabiaexplicar e ainda

Vaiwick e Durham reunidos. menos curar, o dr. Berlieim re'-
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'o dr. Berhuim atacou-o na sua ba-

, o POVO DE AVEIRO |

salvou-se a tentar um ultimo. re-

curso.

Procedendo a uma lavagem ra-

dical durante seis .dias no esto-

mago do domite, que no entanto.

era alimentado pelo: recto, nr) ca-

bo d'este tempo introduziu-lhe na

extremidade da sonda uma pe-

quena lampada electrica. que sem

inconveniente e sufTOCcçãmdes-

ceu pelo tubo gastriuo até ao

tomago. Convenente de que u

doente podia supportar este Por:

po estranho, a lampada foi tira-

da e a carne exterior aberta 'até

deixar a descoberto o orgão em

questão. Estancado o sangue, a

lampada foi de novo introduzida

e estabelecendo-se a corrente pro-

duziuose a inCaudesoencia e o es-

tomago iItumiuou-se de fórma a

deixar perceber o enorme tumor

queexistia u'urna das suas pa-

redes'

(Jouhecendo a origem do mal,

guns d'esses individuos que es-

tão ha mais de dois annos á es-

pera que o Estado .pague o que

lhes deve_ _

Os professores do lyceu d'esta

cidade estavam, ainda ha poucos

dias, sem receber os seus orde

nados. E fora o mais que não sa-

bemos. , , _

. .. Mas houve dinheiro em bar-

da para [estas rijas.

___....___

Tempo

Depois de um largo _periodo de

tempo ameno, ha tres dias que a

atmospliera se uublou. chovendo

alguma coisa. A tomperaliu'a as-

pera recrudescou tambem, e de.

tarde, prim'ipalmente, o frio é

bastante intenso, a ponto de ser

preciso envmgar as vestes de aga-

znlho, que já estavam postas de

parte. '

tão quasi sem dotação, entre elles

o das estradas, a arruinarem-se

na sua maior parte; em que os

  

   

    

   

          

  

   

    

  

   

   

  

   

   

                  

    

 

  

    

    

  

  
  

lisando successivamente, sem que

os substituamos, o que não po-

dendo nem devendo continuar,

carece de prompto e efficaz re-

medio.) A ›

-+_

Novo¡ phavoes

Consta que brevemente será or-

denada a construcção d'um pha-

rol de 2.' ordem na Ponta das

Lages, na ilhadas Flóres,,e outro

na ponta das Capelliuhas. na ilha

do anal, tendo já. sido presentes

no ministerio das obras publicas

os projectos e orçamentos d'estas

obras de tanta importancia e uti-

lidade para a navegação no archi-

pelago açoriano.

*-

_-o›_-- sarampo

o roubo no camlnho

' *de fem - " u

A policia de Lisboa e Porto

continua activamente - investigan-

do acerca do roubo que se den

ha dias no caminho de ferro. sen-

do vit'tiina o sr. Joaquim Cerquei-

ra, abastado capitalista do l'orm.

A' administração - do concelho

de Aveiro .foram dirigidas minu-

ciosas iustrucções escriptus nos

idiomas .po-rtugUez, hespanhol e

fi'ancez, bem como o desenho das

joias roubadas.

Consta-nos que o chefe Lopes,

dapolicia do Porto, descobrin-

do uma piugada suspeita, veio

até Coimbra, onde prendeu um

individuo, natural de Soure. e de

chronica pouco limpa. sobre o

qual recahem desconfiança de

estar implicado no roubo..

_.*_

lncendlo

Manifeston-se na segiwinda-feira

incendio n'um dos compartimen-

tos do pharol da nossa barra, ar-

dendo parte da casa, onde se acha-

. va instal'lada a maóhina do signal

sonoro.

O fogo foi immediatamente ex-

tincto, sendo por isso, os estra-

A gos, de pouca monta.

_+-

Publicou a folha official um

aviso deque, a contar de 15 do

corrente, será estabelecido o Ser-

viço de vales :telegi'aphicos entre

o continente e as ilhas dos Aço-

res, onde amarra o cabo _subma-

rino, entre as mesmas ilhas e en-

tre as estações de cada uma d'el-

“las, servidas -por lirrhas'aereas; e

d'e que a contar da mesma data

será restabelecida provisoriamen-

te o serviço de emissão de vales

e de acceitação de depositos, des-~

'tinados a serem pagos nos paizcs

estrangeiros, assim como o de

cobrança de titulos, letras e obri-

gações originadas dos mesmos

paizes.

' ----._-_

Bella perspectiva

-Comiuentando as contas do

thesouro, diz o Economista que

se tem uma perspectiva.de de/icit

. superior a 42000 contos parà 1894--

1895, isto «sem attentarmos em

que muitos serviços publicos es-

W_

casos de sarampo, siendo um, fa-

tal, n'uma creança do bairro pis-

catorio, que falleceu 'houtenL

_+-

Contrabando. . .' lnglez!

Informam de Vigo'.

eo e provocmi a suppuração ex-

trahindo o humor por meio de

uma sonda ligada a uma inaclii--

!na que provimava-'a aspiração.

A ferida foi cicatrisada por pun-

cturns electricas, fazendo-se pré..

yiawmente a lavagem adstriugente,

Ha cinco semanas que a o'pe-

ração »foi .feita o o doente está um

via de restabelecimento. As dO-

r'es desappareceram e o leite con-

serva-se perfeitamente no esto-

mago.

0 appetite -reapparecem a 'livi-

dez do' ros-to foi substituida por

um leve e animador rosado', e as

urinns accusam uma sensível di-

minuição de assucar, prova que

.a diabetic tende a afasta-r do' doen-

-te os seus 'terriveis e'tfeitos.

U da'. Berheim «tenciona com-

pletar a cura realisando a trans-

'fusão do sangue, 'tão depressa o

doente esteja no caso de soil'rer

esta delicada operação.

-0 processo empregado será o

de Brown Séquard.

_%_-

ill jornalismo em llespan'lia

O numero de ijoruaes e .revistas

que actualmente se publicam em

.Hespanha é de 81-7. Ha 328 pe-

riodicos que se iii-.cupam de po-

tica, dos quaes '155 quotidianos,

'l'l que apparecem de dois em

dois dias,12 bi-hedmundarios. '121

.hebdomadarios e 29 que appare-

.cem uma ou duas .vezes-por mez.

Só oito d'esses-jornaes são'con-

sagrados a annuncios; os outros

,occupam-so de -scieucia, de -lltte-

ratura, administração, etc.

E' *um .numero insignificante

comparado com o da imprensa

periodicaiii'am'eza. Só Paris con-

ta mais de .22300 periodicos.

inrrniuirñíw

No palz 'das festas

E' geral o'clamor dos emprei-

tadores do Estado, que estão sem

receber o ,valor .das suas emprei-

tadas. . .

No districto de Aveiro ha al-

ÊQQXNÃNW

  

  

   

  

    

         

    

  
  

     

  

   

  
   

   

  

apprêhendidas, vindas 'de Portu-

gal. sete pipas e dois barris cheios

de tabaco, facturados como va-

zios e treze caixas de cacao, cuja

camada superior era ari'aujada

com com, ara parecer que“ 'iam

cheias d”e a mercadoria. '

U contrabando do tabaco pro-

vinhn da estação de Valença ex-

por um tal Juan de la Cruz,

_'U contrabando do cacao foi

tambem' expedido de Valença'por

uns taes Rodriguez 6: C.“ Desti-

navaee á villa de Frieira.

à*

Chapclcrla Aveirense

Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores para o annuncio d'es-

te estabelecimento, que vae pu-

 

do qual é proprietario o sr. Joa-

quim Coelho da Silvn.

montada em condições de satis-

fazer os mais exigentes e, por is-

so mesmo, não temos duvida ue-.

nh-uma em recommendal-a ao

blico.

-+

Notlclao da Madeira

Dos ultimos jornaes recebidos:

Nos dias 17 e 18 do mez pas-

o vento n'aqueila ilha, que cau-

-snu bastantes estragos á agricul-

tura, especial-mente ao arvoredo,

o qual .nos sitios mais elevados

ficou por assim dizer quasi des-

truído, ou muito açoutado.

 

«ilha tinha já começado a colheita

gente empregada n'esta faina.

No concelho de Machico co-

 

-eugenhos; mas avlli ainda se não

tinha aberto o preço d'este pro-

ducto agricola. .

-0 agio da libra, regulava en-

tão n°aquella praça em papel cam-

 

de acção, tanto por excesso do sono

sibilidado como de espírito critico.

 

porção com o pouco merito de que

e si, 'proprio eo reconhecia.

 

_48_ Esta abstenção tinha esfríado o E' que então lilo tinham importan-

pcvo, que não podia. adivinhar-lhe

O S R E S ~ as colinas; Na. occasiâo em que a

assemblée dos tros corpos nlterava., deviam traduzir Por determinações

_ artigo por artigo, o projecto de lei que toda deveriam ter consequen-

constitucional, oe chefes populares _

Em 1909 accusavam o principe do ser o cum- a. sua voth Urna vontade deli-

plice ooculto d'esta. comedia.. E“ cada, immovcl, cujo esforço solita-

' XIII quando se soube que, elle tol'erava'

n manifestação, não faltou quem

dissesse que isso era. um laço que

elle armava. ao povo.

. Hermann sabia. tudo isto. Pre-

vire-o. Resignava-so às loucuras e

ingratidõos in-evitaveis.

Além da desconfiança. d'uma. par-

te de multidão, Hermann sentia

contra sí, crescendo surdamente,

iudomavól como o egoísmo e como

o inetincto de conservação e de

propriedade, a opposiçâo do todoa

os privilegiados. .

Todavia, seguia. o seu caminho.

Nada o faria recuar. Pouco tempo

antes passava. elle por fraco o falto

Havia. reduzido ao ostríetamen-

to necessario '0 cercmouial do pa.-

lacio, 'supprimindo as recepoões e

as festas e dado à' aosístencia pu-

blica. de Marbourgo quinhentos mil

fiorino assim ecoiiomiandos.

A0 principio estas muuiíiceucias

augmentm'am~lho a popularidade,

mas não a. soube conservar, não se

mostrando nunca. ao povo, por uma..

especie de pudor, porque conside-

rava. a. colheita de ~ovuçõois como

indigno. d'un: sabido_ pci-que estes

melamuções, de que tinha. a prévia.

cortou, lhe pareciam fóra de pro-

em quo, â. força. de pensar que se

devem vencer todos os obsteculoa,

a percepção do: mesmos obstaculos

insenscm ou Iublímes. Em elimina,

Hermann vivia. n'ume especie de

aomnernbulismo moral.

Porém, corno conserva". a sua.

perfeito. lucidez de espírito, fixou

elle proprio as condições em que a

manifestação popular deveria. ser

consentida. Os manifestantes rc-

unír-se-iàm na. prece dos Marron-

niers, percorreriam os caes da. mar.

gem direita até á praça dos Trois

   

      

   

  

  

   

 

  

 

   

 

   

 

   

   

   

 

   

  

   

 

  

    

  

  

   

navios da armada estão-se inuti-'

_u camarotes e, forçando uma 'das

Gymnasio. praticou em seguida

Esta semana déram-se alguns .o roubo, pondo-se depois cofres

Nu estação da Gnmm-ey i'm-nm duzias de chouriços a "uma casa

de penhores, a fii'n de arranjei"

dinheiro para ir às festas do oen

tenario henriquinom u

se episodios que denotam uma

loucura pouco vulgar. Oue sucia

de perdulariosi

pedmopam a vma de San-6101110 casa para sustento da 'mulher 'e

dos filhos, foram pelas caixas pe-

nhoristas dependurar os seus far-

rapos e lá seguiram com uns. ina-

;zros cobres até ao Porto gosar,

segundo aphrase.

lher, outro as contas, outro o cha_

le, outro a capa e outro finalmen-

te tirou á força de murro e sopa-

po as argolas das orelhas da con-

lalicado na secção com patente, e some pa"“ as“ empem'ar'

loucura, então não sabemos o que

A Chapeleria Aveirense acha-se 5933-'

povo portuguez. . .

messas de madeira para o marca-

do annuai que se realisa n'esta

cidade em 19 de março e que este

sado. soprou com tanta violencia an“” tem '0891' “a NOX““ se'

aliada-feira.

Novo ministerio hcspanhol

novo gabinete organísado pelo sr.

Sagasta prestarão juramento hoje

_Em todos os concelho da ás 1'] e meia da' manhã_

da canoa doce, achando-se muita srs_; Sngasta, presidente do con-

celho; Morei., estrangeiros, (Jap-

depout. justiça; I). Amós Salva-

meçal'am mesmo a trabalha" 03 doryr Rodrigañez, fazenda; Agui-

lera, interior; general Lopez Do-

minguoz, guerra; almirante Pas-

quin, marinha', Groizard, obras

publicas; Becerra, ultra'mar.

blah SOb'l'e Londres de 55950 a nete anterior e quatro são no'vos.

 

Bois, seguiriam a. linha das gran-

des avenidas o dispersar-seriam no

_ _ enorusílhâfda. da Croix-Bleu. Desi-

cia alguma. u suas mdectsões. Mas gnou tambem os postos que em to-

agore que os seus sentimentos se do este percurso seriam o'ccupados

pelas tropas: o quartel, o Banco e

_ _ . ' a Bibliotheca. Real, em cujos pa-

ciae publicas, manifestar; portanto tens a. subaolos se cansei-variam as

rio e incremento o _havia levado Teve o cuidado de recommendar

quasr a esta. duposrcão da alma' que todas estes preparativos de re-

se chutou e sovwmprem na acções cisas. Nos pontos em que a. mani-

&SOOO réis, em ouro tem-se pago

de 56800 :1.5.5820 réis.

_-No mercado do Funchal re-

guiavam os cereaes pelos seguin-

tes preços:

Trigo americano, 14-1, a 720;

trigo da terra, idem, a 700; milho

amarello, idem, 420 a MO; milho

branco, idem, a 460.

M-_

llunbo

Appareceu arrombada o cofre

do Gymnasio Aveirense, faltando

ici-rca de vinte mil réis, que lá

havia guardados.

A direcção do Gymuasio depoz

ante-hoiitem queixa do casono

commissariado. '

' Parece que o rapinante entrou

pela porta A do palco do theatro,

que dá para o quintal, subiu 'aos

portas que dão para o salão do

co pelo mesmo caminho.

W#

0 «prego» o as festas

do Porto

Referem de Lamego:

«Uma familia mandou algumas

_De Vianna do Castello:

«Nesta pequena cidade déram-

_ Muitos, que não tinham pão em

Um vendeu as chinéllas da mu-

Se isto não é o requinte da

Ha de ser talvez a definição do

Uma lastima!

~__+_-_

Feira de s. José

Chegaram já as primeiras re-

_.__+.__.__

MADRID, *lí-Os ministro do

U gabinete fica composto dos

Cinco ministros eram do gabi-

reservaa de cavallaria. e infantaria

prontos a sahirem á. primeira. voz.

pressão fossem inteiramente disai-_

mulodos. Guidon do prevenir tudo

e de dar todas as instrucções pre-

featacão se tornasse sedicioau, se-

riam feitas tres intimações com

'bastante intorvallo d'umas ás ou-

tras. Se estas fossem ínuteis, dar-

se-iam cargas de cavallaríc muito

lentas. Mas, quaesquer que fossem

as circumstaucias, os cavalleiros

não deviam dosembaiuhar a espada.

nem os soldados de infantaria po-

diam disparar sem ordem expressa.

da Hermeum Uma. linha. telepho-

   

  

  

  
  

    
   

   

   

      

    

   

     

   

 

   

 

  

 

   

  

   

   

  

0 sul). Amós Salvador, minis-

tro da fazenda, era antigo depu-

tado por Albarracin.

--_*___-

Notícias militares

Foram promovidos: V

A major, o capitão de cavalla-

ria 10, Antonio Maria de Moraes

Pinto Sarmento.

A capitão da rt.“ companhia de

Cavallai'ia 10. o tenente. Augusto

Candido de Sousa Araujo.

Foram cojlocados:

Em i-avallaria do Principe Real,

o major de cavalIaria 10, Filippe

Malaquias 'de Lemos.

Na escola pratica de corollaria

como segundo commnudnnte, o

major do estado maior de caval-

laria, Antonio Maria de Moraes

Pinto Sarmento.

*.-O-_ã

ill assacro

Do Jornal de¡ gliossanwdcs:

“Quarenta familias boers que em

seus wagons, dirigindo-se do Trans-

Wcal para. o districto de Mossame-

dos, passavam pelas totrae de Dn.-

inara-land, tiveram 15 d'estes wa'

gone, que se tinham adesntado uin

pouco das outros, atacados por uma.

guerrilha de hotteutotes, sendo to-

dos os individuos mortos e ficando

em poder dos salteadores,-carros,

mantimentos, bois e cavallos, ar-

mamento, oartuchmne, etc.

Lamentando _este triste aconteci-

meiito,,v.eincs mais um motivo de

disccrdia entre_ boers e bottento-

tes, que.. d'ora avante, terão do

medir forças 'coutinuadamente no

intorior.,, _ -

-_+~_

Falleclmento

A despeito de todos os recur-

sos da sciencia, succumbiu na

segunda-feira á perigósa .enfvru'ii-

dade que o atacára pouoos dias

antes. o filhinho do sr. dr. Anto-

nio da Silva Mello Guimarães,

conservador da comarca.

A desventurada creança, que

era muito estudiosa e de uma in-

telligencin precoce, tinha n'esses

bellos attributos mais um justo

titulo com que se_ impunha ao

affeeto e ao eulevo de seus paes,

para quem a morte d'aquelle pe-

daço do seu coração foi um golpe

dolorosissimo e extremamente

cruciaute.

QUEIJO

    

,Da serra da Estrella-Qua-

! lidade especial

RECEBlDO DIRECTAMENTE

CMM illli0. 580 REIS

ARTHUR PAES-_Rua do Es-

pírito Santo. /Ií e 42. _

enterra -PEITI

No estabelecimento de José Mendes

 

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. 0 fabrico é esmerado e os un-

hedaes de primeira qualidade, e além

d'isso os praças são convidativos.

~ Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir vê-_r o que se vendo no referido es-

tabelec1mciito.

Rua do Espirito Santo_

______

 

uica ligava. o seu gabinete com o

do general governador do Mar-

bourg, situado na outra. oxh'erm'dnv

de do palacio, e com todos cri-pos-

tos *e qual-teia. De fôrma que, acon-

tecesse fosse o que fosse, nâo po-

dia decorrer senão um ou dois mí-

nuton entre a transmissão das no-

ticias e as ordena do principe. Te-

ria. por consequencia a direcção su-

prema da jornada., visto querer ar-

car com todas as responsabilidades.

O Velho 'general de Karsten, go-

verna'dor de Marbeurg, um inutil

que da vida. militar só conhecia. a.

sua. sonha, submotteu-se a. tudo sem

reflexão, ou talvez' pela reflexão de

que o 'principe em um “paisano”

cheio de .ideas esqui-patient!, que

era. preciso deixar á. vontade, visto

ser principe, mas que por tim elle

proprio havia. de reconhecer, cedo

ou tarde, a. necessidade do voltar

ás praticas tradiccionaea de gover-

no e policia..

(Continua.)

.
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pareciam novos pretendentes ena-

-_›MW..-

nuns souls

os CABELLOS DE mao

Claudia, a formosa filha do rei,

tinha os cabellos de oi-ro.

No seu paiz, era costume a que

ninguem podia faltar, sob pena de

castigo doa, deuses, toda a donzella

ao oontrahír matrimonio fazer pre-

sente dos cabellos aseu marido, no

acto da. ceremonia, sendo elles o

symbolo de todas as graças e en-

ountos da mulher, e cortados pela

propria mão d'aqnelie.

A formosa prince-za era tão or-

gulhosa e enamorada dos seus, que

jurou não se casar nunca, para. se

não separar do seu inapreciavel

thesouro. .

Apresentaram-se-lhe varios pre-

tendentes. Um principe d'um paiz

visinho, novo e formosa como o

sol, que declarou a sua paixão a

Claudia, desfazendo-se em lagrimas

e suspiros.

Ella, porém, replicou-lhe:

-Agradar-me-hía muito ser es-

posa d'um moço tão gentil, mas

preñro a posse dos meus doirados

cabellos.

Seguiu-se um valente guerreiro,

vencedor em cem combates e que

se offerecia para conquistar um no-

vo imperio para a bella Claudia.

-Nâo é para despresar, disse

ella, a coragem e a valentia d'este

pretendente, mas os meus cabellos

de oiro teem mais valer aos meus

olhos.

Depois d'elle apresentou~se um

grande eabio, novo não obstante,

 

ue cantou em versos sublimes a '

ormosura. da princoza, fez para seu_

regala e prazer cem maravilhosas

invenções, e dotou o reino com

uma legislação tão sabia e tâo jus-

ta, como ainda povo algum tinha

conhecido. A .

-Seria uma grande felicidade,

vexclamou a desdenhosa, possuir

sempre o amor d'um homem de

tão elevado merecimento, mas não

posso compar'al-o ao preço dos meus

cabellos.

A sua mãe, que lhe perguntava

incessantemente a. causa do seu

deedem para com homens de tanto

merecimento, respondia:

-Nào é a mim que elles amam;

attrahe-os sómente o oiro dos meus

cabellos.

Apresentou-se então um venera-

vel Velho, de venerando aspecto,

sollioitando a mão eos cabellos da

' prínceza. Claudia começou a rir de

tamanha pretensão, mesmo na pre.-

sença do velho, que retorquiu com

uma voz grave e solemne:

-Joven altíva, é inutil que, zom-

bando de mim, me negues a tua

mão, como aos teus pretendentes

anteriores, porque, apesar dlisso,

hei de possuir os teus cabellos. De

noite, emquanto te entregares ao

descanco e aos deleitosos sonhos

da tua vaidade e soberania, chega,-

rei até junto do teu leito e arran-

car-t'os-hei um a um.

A princeza continuou a rir' e

mandou retirar da sua presença o

velho louco.

Sem duvida. para castigar-lhe o

orgulho, o deuses mandaram-lhe

uma doençaque a privou da vista.

Apesar d'isso, não diminuiu a sua

philaucia, e, como o avarento que

goza, enterrando es mãos em mon-

!ões da sua riqueza, Claudia delei-

tava-se passando os delicados de-

dOs pelas abundantes madeixas dos

seus incomparaveis cabellos.

Não obstante a enfermidade, ap-

morados das graças ,da joven. Es-

te porém notou que, ao passo que

iam decorrendo os dias, o numero

d'elles ia diminuindo, até que ñnal-

mente chegou _um dia em que ces-

ou completamente.

0 ultimo que se apresentou, dis-

se à donzella: -

-Compadecidos os_deuses da tua

desgraça, e, crendo que por fim des-

appareceu do teu coração a sob-e-

nnia que te tornou merecedora de

castigo, querem, por minha inter-

vençâo, devolver-te a vista.

E tocando nos olhos da prince-za,

,ta sentiu de novo nas suas pu-

illas as inoffaveis carícias da luz.

?7 conheceu então, que acabava de

ç do crime praticado pelo filho con-

  

  

    

  

  

   

   

 

  

   

    

    

    

   

  
23 hiatea e 3 chalupas.

do Porto expediram-se durante os

O "POVO DE AVEIRO

dias dos festejos do centenario

145685 telegramums.

a: Um bicyolista inglez, M. Jef-

fersan, propõe-se começar no sal)-

bado uma longa viagem atravez _da

Europa e Constantinopla, contendo

fazei-a em tres mczes.

a: Vac estabelecer-se uma. carrei-

ra regular de vapores entre Man-

chester, Liaboa e Porto, tendo sa-

hido d'alli o primeiro vapor no dia

9 do corrente.

---›-__

Notas commerciaes

No mercurio do Setuhnl vende-

ram-so em lota, de 3 n 10 'do cor-

rente, 184- hnrcns de sardinha, no

valor de 126756400 réis, sendo

'114 barcas para as fnln'icns e 70

para Hespnnhu, Lisbon e Aletn-

jo, regulaudo a média por 1.5100

réis a canastra ou 16600 réis o

milheiro.

Em Coimbra o azeite Velho es-

tá pelo preco de 25070 e 2.3980; e

o novo a 25000 réis.

_3*_

Os cereaes e legumes regulam

alii_ pelos Seguintes precos: '

Trigo de (..Íelnrico graúdo 500;

dito' tremer. 520; milho branco

330; dito nmarello 330; feijão vor-

melho !150; dito branco 360; dito

rajado 330; dito frade 330; centeio

JIGOÇr-ravadn 300; grão de l)lC0 grun-

do 630; dito miúdo 600; favas 400;

tremocos 270.

' _-~_-.--_--

EICPEDIENTB

Preuenimos os nossos estimados

assignantes de que manda'mos pa-

ra as respectivas estações telegra-

pllo-postaes os recibos das suas as-

signatnras.

A todos pedimos a fineza de man-

darem saldar as suas cantos, logo'

que recebam o omnpet'kntc'aviso,

evitando assim a esta administra-

ção os prejuízos resultantes de

nova. remessa de recibos' que, can-

[orme a ultima lei pasta!, tem de

ser outra ve: estampithados.

voltar-lhe um bem in'apreciavel, e

por intervenção do velho que tinha.

expulsado da sua presença. por lou-

ço. N'uma mão tinha elle um ea-

pelho e na outra nina bandejacheia

de um pó doirado. Sem dizer pa-

lavra entregou o espelho á formo-

sa princesa.

Esta soltou um grito terrivel.

Todo o oiro dos seus cabellos tinha

desapparecido. O velho tinha cum-

prido a sua palavra. -

Mestrando-lhe então a. bandeja,.

disso-lhe:

-Está aqui o oiro dos teus ca-

bellos. Se tivesses acceitado o amor

dc algum dos teus pretendentes,

serviria elle para adoruar as oahel-_

leiras dos tens filhos; mas como não

o fizeste, não tem prestímo nem

valor algum.

E sesoprando o pó, espalhou-se

este, formando no ar uma tenue

nnvemsíta, que pouco a pouco se

foi desvanecendo.

Claudia inclinou a cabeça e cho-

rou amargamente. .

Quando levantou os ol110s,ainrla

rasos de lagrimas, o mysterioso an-

ciãotinha desapparecido.

V. SERRANO.

    

   

  

   

  

    

  

   

  

     

  

   

   

   

   

   

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

 

Coincidencla notavcl

Colhemos do Recreio, interes-

sante revista semanal litteraria e

charadistica, de Lisbon: '

«A mãe do duque de Aveiro,

depois de viuva, recolheu-se ao

convento das religiosas, em Ar-

royos; esta senhora nunca soube

  

tra a vida d'el-rei- D. José na noi-

te de 3 de setembro de 1758. ,

Foi destinado para a execução

da pena de morte do duque, e

dos seus suppostos cumplices, 0

(lia 13 de janeiro de 1759, sendo

no dia '12 armado o cadafalso no

largo de Belemí

A' hora que devia ser executa-

do oduque, estavam as religio-

sas do convnnto de Arroyos em

oração uo córo, a mãe do duqne

tambem all¡ estava; de repente

ella dá um grande grito motiva-

do por uma intensa dói',d0 hom-

bro direito, passando logo em sc-

guida para o esquerdo, depois

para ojoelho direito e joelho es-

querdo. momentos depois cruza

os braços no peito e cahe sem

sentidos.

Esta senhora sentiu violentas

dóres nas mesmos partes do cor-

po. eguacs àquellas em que'a pe-

sada marreta do carrasco ia que-

brando os ossos do corpo de seu

querido lilho.

O duque de Aveiro foi atado a

uma cruz em forma de X, deita-

do de costas no chão, e o carras-

co com uma grande mai-reta, lhe

ia'despedaçnndo o corpo.)

_--o---_

cnnomu Lianni'

No dia. 21 do corrente ha eclipse

parcial da lua.

Aos nossos estimados assignnntes

das terras onde o correio não fa:

cobrança, rogdmos o obsequio de

mandarem satisfazer as suas assi-

gnaturas a'. administração do Po-

vo de Aveiro.

_-

SULFATO DE COBRE

de 1.' qualidade

i Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

~_Ei-sima, 8 dc Abril de 1886.

111.1““ srs. Scott e Bowne.

, Tenho aconselhado aos individuos

atacados de diethese escrophulosa o

uso da Emulsão de Scott e teem alcan-

Çado n'ielhorarem consideravelmente.

Hchriqnc Joaquim Pereira,

Cirurgião-Medico pelo. Escola de Lisboa.

    

a Em Londres acaba de ser pre-

-no o banqueiro Louis Certeaux, de ”e 'Sliardemcse Vinagre?,
'Paríz, que ha tempo havia desap- A e azlfgtes

parecido da 'capital'franceza. rou-'

bando aos seus clientes 500:000

francos.

rs No mez de fevereiro ultimo fo-

ram exportadas pela barra do Por-L

to 7:831 pipas de vinho, no valor-

de 67910006000 réis.

e Na ilha da Culatra (Algarve)

vae ser montada pela commissào

executiva do Instituto de Soccorros,

a Naufragos uma estação completa,

para, a qual já. foi enoommendada

'ao arsenal da Dinamarca um barco

salva-vidas.

as José Leyfried, o carrasco dp

Vienna, canta deliciosamente, é um

atirador magnifico e _tem velloida-

des litterarias. Faz presentemente

a publicação das biographias de

seu tio e de seu irmão, carrascos

como elle.

4 Foi adjudicada 6. firma Mon-

teiro, Bracourt d: CJ“, pela quantia

de 12:5005000 réis, durante 15 an-

nOs, e. empreza da. Real Fabrica de

Vidros da Marinha Grande.

#No anno findo entraram no

porto de Ponta Delgada 433 na-

vlos,_sendo 300 vapores, 15 barcas,

patachos, 23 lugres, 2 escunas,

Azeite lino, de Castello Brau-

oo. e 9.5200 réis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a '13500 réis os 20

litros. .

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

Linimenlo anli-nenaigico
De Alla c Filha

Para fricções contra. dôres ne-L

vralgicas, affecções rheumatices

agudas ou chronioas e rheumatis-

mo gottoso.

Pomada ali-li-herpelica

nc Alla e Filha

Para a cura radical de empin-

gens, herpes, escrofulas, e feridas

tanto antigas como recentes.

Linimeillo conlra as frieiras
De Alla e Filha i

Seccam-se rapidamente com ap-

plicaçào d'este linimento.

_I'llillililllli .ililil

Praça do Comuiercio-Aveiro

 

a Da estação telegrapho-postnl

 

    

    

 

   
  

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES'

llr. Duane Mendes Correia

da Ilocha

'ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AI'EIIIC)

CONTRA A DERILIMDE

Recommendâmos o Vinho Nn-

tritivo de Carne e a Farinha _Pei-

toral Ferruainosa, da Pharmacia

Franco dia Filhos, por se acharem

legalmente auctorisailos. N

____ P, ,_

lisina¡ Pim¡ ,as

Para coltccções

Chegou nova remessa ao estabe-

lecimentode Arthur Paes.

UNBIUS'

Venda. (10 quinta

NA Segunda-feira de _Paschon

(26 do corrente) tem de veu-

der-se :i Quinta da Forca, limite

rl'esln cidade., e pertencente ;i fu-

milia Themudo, ou junta ou às

loiras, paga_ ou a pagar com ven-

cimento de juros. Não tem ouus

algum. Quem e pretender, nppn-

reca na mesmn'Quiutu, n'o mes:

mo dia, pelas '11 horas 'da ma-

nhã. '

Aveiro, 1'] de março de 489.3.

 

curral t nnniunm
Farinha Peitomt Ferrugin'osa da.

plm-rmacia. Franco. - Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legaln'ientc nuclorisada c pri-

vilcgiada. E' um tonico reconstituinte

c um precioso olcmenlo rcparador, mui-

to :agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais cxtraordinario nos

padccimcntus do peito, falta de appe-

lile, em couvulescenle: de quaesquer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creamman anemicos, e em geral nos

dehililados. qualquer que seja a. causa

da debilidade.

Acha-se :i vcuda em toden; as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral nn 'pharmacia Franco

S: Filhos, em Belem. Pacote, *200 reis;

pelo correio, ::zu reis. Us pacotes de-

I

    

vciu conter o retrato no ancior e o no-

inarca qlnLeSlJi depositada em confor-

midade du'lei .ic 4dn1unhodc'l883.

Deposito em Aveiro na pharmaciu

e drogaria medicinal de João Bernar-

do llihciro Junior

CONTRA-A Tosse

Xarere P'eitoral James. - Premia-

do com as medalhas de_ ouro nas

e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auclorisado pelo

Conselho n'c Saude Publica de Portugal

e pela-inspectorm Geral de Hygicne du

corte do Rio 'de Janeiro, ensaiado e ap-

provndo 'nos hospitaes. .

Acha-se á venda em todas asphar-

macias de' Portugal e .do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 86

Filhos. em Eclein.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do anctor, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de

de junho de 1883.

  

NU proximo dia '18 do correu-

te, peles '11 horas du manhã. na

rua da Correiloura, d'esta cidade

de Aveiro. será arrematada a nl-

quilarin pertencente aos herdei-

ros do falleuido José Pinto da

Costa Monteiro, morador que foi

u'esta mesma cidade.

São COHVÍdeOS todos os pre-

tendentes, que terão occasiào de

fazer boas compras.

¡inusnií l vuru, Fil-lili
POR

ACCACIO _BOSA

Socio da Sociedade de Geographic

de Lisboa.

Este novo livro do euctor de A

nossa independencia c o' lhe-

rismo, que tão, henevo'lainente

'foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso a tres cores cada pagina,

formando um todo luxuoso e'orí-

ginal. ç _ _

O preço é apenas'de 300 RÉIS.

A' venda. nas principaes' livrarias

do reino, remettendo-se tambem a

quem enviar a sua importancia ao

auctor «

drogaria medicinal de Joao Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

c casinha

 

POR A. TAVEIRA PINTO

\'nlíosa colleccão de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das. celas. molhos, pudius, búlos, dó-

ces, l'ructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licóres, vi-

nhos finos e artiliciacs. refrescos e-ví-

naure. Ensina a, conhecer a pureza de

muitas ::cual-os, a concertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco c de esmzllte,a

al'ugenlar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa. crcadns e cosinhciros.

Nfcst'e genero, é o livro melhor e

mais haratn que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está :i venda nos kiosques elivrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulns, devem

sm' dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 alí!, Lisboa.
Aveiro- \'crdcmllho
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RUA. :DIREITA -- AVEIRO

0.-\Ql7ldl COEl.ll0 De¡ SILVA participo aos seus

amigas e ireguezes que aicaba de rcccber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto um completo sortidolde cha-

péus ¡uolles e rijos, tanto para homem como para crean-
ca, e bem assim um grande sortimeuto de ~chapéus de seda da ul-
tima moda.

Tambem tem enorme 'variedade em chapéus para senhora, de
' formatos modernos e roms proprias para a estação de verão, assim
como se fnzmn e transiurumm em quahpiergosto que se desij pa.

ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas
das melhores casas de Lisboa.

Tem egunlinente um grande sortido em bonets, boiuas, canoas,
gorros de pollo de louti'u, de feitios diversos e proprios para caça.

O annuni-iaute participa tambem aos seus nuun-rosos freguezes
q'ue muda 0 seu estabelecimento, no proximo mez de maio, para a
mesma rua n.“ 16 e '18. . ~-

mc cm pequenos círculos amarellos,_

exposições Industrial de Lisboa

Deposito em Aveiro na pharmacia o'
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PARA 18932

ALMANllCH :is -FllllllLlllS

Util é necassarin

a todos as boas (lonas de casa.

__#_TMWÍWÍWEWll
WW”W

Conteudo uma grande variedade

de artigos relativbs à. hygieue

das creençno e uma. Variada col-

lecção de rmeitne e segredos fa-

miliares de grande 4 utilidade no

uso domestica

soMMAiiio

As mães de rainiliaz-Ccnselhos ele-

mentares às mães e amas de loite. Ali-

mentação mixta dos reocmnusoidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgmlnna;

croançns nervosas. Pesagem regular das

creançns. Hygiene dos olhos nas cretin-

ças. lavagens e banhos na primeira in_-

l'ancin. Da escolha «l um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores. -

Receitas-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos (lo toucudorz-Diversas ro-

coitns hygienicas, concernentes à ma-

neira de conservar a saudee belleza da

mulher.

Medicina. f:unili:u':-Rapida resenha

de algumas' receitas mais indispenszi-

veis c quo so podem applicar sem o nu-

xllio de medico e de grande utilidade

«em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principacs livrarias de

Lishoa, ou á emprozn editora (Micareta,

l

8

n

O POVO DE AVEIRO

MANUEL . CHRISTO

Neste estabelecimento Vcndese farinha 4 de milho,

wa todo a, hora, do dia.

Compra-se milho.

 

DE

  

T:

 

' ARROZ. Comp 'a arroz com casco o vende-so, ii

retalho, Já; descascado. o ^

Em vendas por Junto, faz-sc abatimento.

l

MANUAL

 

EARPINTEIRU E MlHEENEIRU

Este. manual que não só trata de

MOVeís e EtilÍÍClUS, é um tratado

completo das :trios de Carpintaria.

o Marcenaria adornado com 211

estampas intorcnladas no texto, que

representam .tiguras geometrícas,

molduras, ferramentas, samblagons,

portas, sobrados. tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoaineuios que tem

feito estas :ti-los.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas nos editores

Guillavd. .alllalld (Q (3'

Rua Aurea“ 21.2, l.° - LlSBOA

r \ C Ú I '

lalioada mlmlua

Novo mnt/mdo raicioiwl e pratim

da aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar c di-

_ vidir

_ Pon

v , ' MARIO GUI.

Preço (com instrucções). . 50 réis

Sem instrucções . . . . . . . 30 n

VlñNDAem Aveiro no .esta-

› iiolecimento de Arthur Paes,

  

l .AVGil'

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTlNHO_ V y

[turnos-_ii Billlllltl'

[Primeira @segunda porte da curso

,dos lyceus)

"Tila do 'Marechal Saldanha. 50 061.

- ao Espirito Santo.
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'DE

ORTUGAL
[Parte :Continental ve Insular)
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tho Nutrltlvo _de

PRIVÍLEGÍADO, AUCTORISADO PELO \GOVEHNU EAPPROVADO PELA

JUNTA CONSELTIVA DFI 'SAUDE PUBLlCA DE PORTUFAL

E «'PELA lNSPl-ICTORIA GERAL DE H'YGIENE DA ('.OliTl'l DO “10 DE JANEÍRO

Carne

 

_ ILLnsmnAno -coil 236 'GBAVURAS    

  

 

Acha-se _já á venda este livro,

¡ muito util .a todos .osiesrt'ndantesi

que frequentam o curso 'de bota-

-nica nos l'yoeus.

Preco brochado, 1.5000 réis.

comum!, Aillaud d: cn

R. Aurea, 242, Lisboa

ACCACIO ROSA

'Designando a população por districtos, concelhos enfregne-zms; sn-

perlicie por districtos e concelhos; !todas as cidades, villas e ou-j

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial¡

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias_

ás sedes dos ooncellms; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-'

plionico, de emissão de. vales do correio, de enoommendas iposu

maes; repartições com .que asdilierentes estações zpenmutoni 'rua-í

das, etc., etc.
A t

.E 0 I'B'Elllüno

BRA illustrada com o retrato do

anutor e prefaciada por Antonio

-de Serpa Pimentel, ministro de estado

Iliomrarío, par do reino, canselheiroíde

estado, grnn-cruz da Torre e Espada,

etc.; ›e precedida de cartas ineditas, ex- '

piressamen'te dirigidas ao audior, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal Í

Riheiro,-G. Amaro/te, Oliveira Martins, '

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton -e Thomaz Ribeiro.

Preco 600wréis. o _

Vende-se nas livrarias das principaes

A 'terras do reino e remette-se .pelo-cor?

reio .a quem mandar a respectiva im-

w portancia a Accacio_Rosa, Verdemilho,

.Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

«co Sil-va, rua do Teihal, 8 a 12, Lisboa.

_.

Premiado com as medalhas* de ouro nas exposições

Industrial .de Lisboa e Universal de l'ariz

l

' o melhor tonico nutritivo que seoonhece: o muito digestivo, for-tino““

E e reconstituinte. Soh a sua influencia. desenvolve-se rapidamente o a

petite, enriquece-se o sangue, fortai-eoem-se os mosquitos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exitonos estmnnnzos ainda os mais deheis

para combater as digestões tardias e laboriosas, a dispopsia, cardialgia, gastr

- dynia, gashi-algm, :trieniiaou inaeção dos orgãos, rnchlisnw, cmisumpção de car

nes, atracções escrophuilosas, «e em geral na oonvalesccnça de todas as doen

ças aonde é preciso levantar as ior'ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quand

o doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do c

da'vez; e para os adultos, duas ou tres colheres .tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachinhas, é ,um creollente ulunch» para .4

pessoas fracas ou convalesoentes; ;preparo o estomago para negam¡- bem

.alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se 63H13] porção ao Mcash), pa .

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem ii'iedicos_atteS'taiii 'a superioridade deste vinho para com

ter :Malta de forças. t

Para evitar a contrafaoção, os envolucros das garrafas devem conter o r

tracto do aucmre o nome em pequenos círculos Momentos, marca que es -

depositada em conformidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-sei; venda. nas principales pliarmacias de Portugal e do estrangeiro

Deposito geral na ,pharmaoia Franco & Filhos, ein Belem. . '

Deposito em Ave-irc na pharmacia e drogaria medicinal de João Bern

do Ribeiro Junior.

EDITORES-BELEl¡ ú C.“- LISBOA.

os FILHOS DA MILLIONARIA

Nova produccão, de

-um mena-beeem

Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravura¡

EMM¡ l 'BEBÊS 08 ASSWMWEB

Uma estampa em chrome, dc grande formato, representando ,

' VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada exp :1

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois e

chromo a 14 cores, cópia fiel_ d'este magestoso monumento hist

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Eur

von

(Empregado 'no Ministerio da Fazendal

ul! volume com mais de_ 900 paginas, 16600165. A,

' vendn'nas-p 'inclpaos livrarias. ie na administração

da oupreza editora ao Recreio», ima .do Marechal ;salda-

nlla., '51) e (il-Lisboa.
.

 

'Í l ' ~ I 'I

crianças :da :Palio "a linanças

tomáo-se gordas -e Midias, e ,as mães -debcis tomão-sc fortes

com o uso da.

EmulSào SlSScott.

'a nata-do Oleo de Fígado .de 'Bacalhsz com 'hypop'hosphitos

dc Cnl e Soda..

Esta é uma farmà de Oleo de Fígado de Baca-

iháo agradavel ao paladar, a quai fortalece a-todos

que se estão consumindo .e .produz uma pelle sã.

_Ae Crianças de Peito 'o criancas gostam (1_0

sabor d'ost-e preparado.. '
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Cum Tósses, Fraqueza pulmonar, Moita-;tias da garganta,

Broncliítis, Phtliisicn, Escror'ula, Anemia c 'Rachitis.

Cuidado com us imitnçocsll A unica Emulsão (le Scott

genuinn tem a marco registrada de um homem com nm peixe

ás costas .n'um cnvoltorio tor dt: salmão. ›
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Prepara“ por ?COTT & BUWMEv Chimlcçs. NOVA YORK. g à_ .2 pa possue, e verdadeiramente ad'rmmvel debaixo do ponto de vist

Í o_ A ffndn “Pá-"Hs PMI?“Nas-p › 2 architectonico. Tem as dimensoes de 72 por 60 centímetros, e ' '

.Frasco 900 ,'rclS; mew- frasco .)00 rats.
- ã 9 _ in'contestavelmente a mais completa_ e detalhada que até hoje te

.
_É E -e apparecido. '

.o REMECHIDO l“ .d dm“, .0,. l

., . .
o ° a all“ill'lil OMS 0 z) e 0 a SSI llãl l'

Biograpluado celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes V, Ê 'ã nn e os a , . , . g u as

. . .o - . I

m 'Iii
_

v.

.paladmos do paitido ngucltsta â g commons DA ASSIGNATUnAz-CMomo. 10 reis; eravura,1o réis; folha

, _ . ,
.m .o 8 paginas, 10 réis. Sahe em cndernetas semannes de 4 folhas e uma estampa,

Memorias autbentacas da. sua Vida, com a descripç'áo da.: luctas à": É preço de HO réis, pagos no noto da entrega. 9 porte para as províncias é á

pártidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na g; g da Ernràreza, a qual não fara Segunda expüdlção Sena ter recebido o importo ?

integra., no conselho de guerra. que o sentenciou, em Faro. - .9 E n “me“ eme'

- - da. o retrato do b'o '. * "3 "' e . . . .

Illustia com. ;Êtaphadoi ã S' Recebem-se assmnaturas no esci'iptorio dos editores-Rua¡

.. . , , Ç - , ' ,
I¡ v n a t _ Q _

. Custa *190_'rç|s, e pelo correm 14.0 reis; e so se vende, em Avel-
_ E a' Marechal Saldanha, Ji LISBOA

m¡ “0 “tabelecunemo de Arthur P369- ' ;3 Rosponsavel-Jolé Pereira Campos Junior  


